A EQUIPE DE ENFERMAGEM E SUA RELAÇÃO COM O DIMENSIONAMENTO E A QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA
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A necessidade da melhoria da qualidade da assistência tem acarretado um desafio para as instituições de saúde, onde os profissionais de enfermagem ocupam uma parcela significativa do quadro de pessoal e é a que mais contabiliza horas desempenhando atividades frente aos clientes. O dimensionamento de pessoal apresenta-se como uma ferramenta importante, pois possibilita adequar o quadro funcional para melhorar a qualidade da assistência. Este estudo justifica-se pela necessidade de compreender qual é a importância do dimensionamento de pessoal de enfermagem na qualidade da assistência, suscitando a necessidade de fornecer subsídios para a melhora da qualidade da assistência oferecida e fomentar a discussão sobre a necessidade do dimensionamento de pessoal para busca de resultados satisfatórios para a clientela atendida. O objetivo deste estudo foi identificar a relação do dimensionamento de pessoal de enfermagem com a qualidade da assistência. Realizado por meio de revisão sistemática com a finalidade de buscar a concordância sobre a temática e auxiliar a síntese de evidências disponíveis na literatura, percorreu-se seis fases metodológicas utilizando a proposta por Souza, Silva e Carvalho (2010). Pesquisou-se artigos no período de 2003 a 2016 na base de dados eletrônica Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e que retratam a relação entre o dimensionamento de pessoal de enfermagem e a qualidade da assistência. As palavras chave foram: Dimensionamento de Pessoal; Personnel Downsizing; Reducción de Personal; Downsizing Organizacional; Qualidade da Assistência à Saúde; Quality Of Health Care; Calidad de La Atención de Salud; padronizados pelos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS/Bireme), sendo utilizados os boleanos AND e OR. Para o processo de análise foi elaborado um instrumento amparado em preceitos metodológicos com o total de 10 artigos a serem analisados. Com a leitura dos artigos e análise dos mesmos foi possível estabelecer as seguintes categorias: Categoria I – A Importância do Dimensionamento de Pessoal de Enfermagem; Categoria II – A Implantação do Dimensionamento de Pessoal de Enfermagem; Categoria III – Modelos de Dimensionamento de Pessoal de Enfermagem; Categoria IV - A Relação do Dimensionamento de Enfermagem com a Qualidade na Assistência. Conclui-se que existe uma relação direta entre o dimensionamento de pessoal de enfermagem e a qualidade da assistência, pois, o quadro correto de profissionais possibilita assistência de qualidade à clientela, e satisfação aos trabalhadores. Para que o dimensionamento de pessoal de enfermagem seja eficiente e eficaz é necessário uma mudança de comportamento dos enfermeiros gestores, que são os profissionais executantes do dimensionamento, porém a percepção atual desta classe é de que o dimensionamento além de trabalhoso, não será posto em prática pelos gestores das instituições de saúde. Porém se houver uma mudança nessa percepção, o enfermeiro gestor ao realizar o dimensionamento, estará também iniciando uma mudança na percepção e quiçá na forma de atuação da sua instituição ao comprovar aos seus gestores que o quadro de funcionários corretamente dimensionado é garantia de segurança e qualidade em curto prazo, e sim, de economia em longo prazo, pensando em redução de possíveis consequências de eventos decorrentes de erros por falta de profissionais. 

Palavras chaves: Dimensionamento de Pessoal; Qualidade da Assistência à Saúde; Enfermagem.
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